
Valmir 
Campelo 

Deputado mais votado 
no DF, quer disputar 
o governo local em 

88. Gosta de futebol 
e tem experiência de 
administrador público 

Valmir Campelo Bezer­
ra, de 42 anos, foi o depu­
tado mais votado no Dis­
trito Federal: recebeu 46 
mil 189 votos. Homem pú­
blico com grande vivên­
cia na área administrati­
va — ocupou sucessiva­
mente as administrações 
regionais de Brazlândia, 
Gama e Taguatinga, du­
rante 15 anos — ele chega 
à Constituinte "altamen­
te preocupado com os 
problemas do povo": Co: 
mo a maioria dos políti­
cos, entretanto, Valmir 
Campelo já faz planos pa­
ra o futuro: tão logo fique 
definida a autonomia 
política no Distrito Fede­
ral, com eleição de gover­
nador e vice-governador, 
ele pretende se candida­
tar. Embora o deputado 
não confirme a concreti­
zação desse plano já tem 
até data: 1988. 

Casado há 18 anos e pai 
e três filhos, Valmir Cam­
pelo Bezerra está em 
Brasília desde 1962. Em 
sua formação académica, 
destaca os cursos de jor­
nalismo — profissão que 
nunca exerceu — con­
cluído na Universidade de 
Brasília, e o de Adminis­
tração Pública e Desen­
volvimento Urbano, feito 
na Alemanha Ocidental. 

Nas horas de lazer prefe­
re ficar çom a família, 
mas não dispensa um jo­
go de futebol — sua gran­
de paixão — com os ami­
gos, aos sábados, sempre 
seguido de uma rodada de 
cerveja. O deputado lê 
pouco — praticamente 
limita-se aos jornais do 
dia. Em televisão gosta 
de jornais e filmes, espe­
cialmente os de faroeste, 
que também assiste em 
vídeo. 

Campelo é contra a 
pena de morte e contra o 
aborto. Quer para o presi­
dente José Sarney um 
mandato de quatro anos, 
sem direito a reeleição. 
Luta pela reforma agrá­
ria responsável e ainda 
acredita que o Brasil con­
seguirá se recuperar eco­
nomicamente, em curto 
prazo. No momento, ele 
estuda, além de questões 
da Constituinte, a refor­
ma do secretariado do 
GDF. Não sabe ainda 
quais secretarias seu par­
tido — o PFL — vai rei­
vindicar, mas tem uma 
certeza: é preciso haver 
um reequilíbrio de forças. 
Poli t icamente, Valmir 
Campelo se considera um 
homem de centro, mas 
com ideias progressistas. 

Augusto 
Carvalho 

Bancário, de longa 
militância sindical 

e comunista, defende 
reformas sociais, a 

reserva de mercado e 
a soberania nacional 

A persistência é mar­
cante na carreira política 
de Augusto Carvalho, 
bancário de 33 anos e de­
putado mais votado na co­
ligação PMDB-PCB. Che­
gando a Brasília em ja­
neiro de 1972, para assu­
mir funções de auxiliar-
de-escrita no Banco do 
Brasil, esse mineiro de 
Patos esperou apenas 
passarem os dois anos de 
atividade que a lei exigia 
para organizar uma cha­
pa de oposição à dlreto-
ria, complacente, do sin­
dicato de sua categoria. 
Concorreu à presidência 
da entidade em 1974. Per­
deu. Em 1977, tentou de 
novo e foi mais uma vez 
derrotado. Mas não desis­
tiu e venceu a eleição se­
guinte, em 1980. Estavam 
em processo de criação e 
consolidação as bases 
politicas que lhe deram a 
votação na primeira elei-
ç ã o l e g i s l a t i v a d e 
Brasília — vitória sur­
preendente para um can­
didato do PCB que, na 
campanha, teve de com­
petir com adversários 
muito bem respaldados 
pelo poder económico. 
Sua eleição estava previs­
ta, é verdade — mas não 

se imaginava que ali esti­
vesse um campeão de vo­
tos. 

Na Constituinte seu ei­
xo de lutas será marcado 
"pela submissão da pro­
priedade à prioridade so­
cial", o que implica em 
batalhar por uma refor­
ma agrária profunda, no 
campo, e por alterações 
igualmente profundas no 
regime de propriedade na 
área u r b a n a . " U m a 
politica clara de defesa 
da soberania nacional" 
está também entre os 
pontos essenciais de sua 
plataforma, inserindo-se 
ai a defesa da reserva de 
mercado para indústrias 
de ponta, como a farma­
cêutica e a da química fi­
na. Quer também uma re­
forma bancária capaz de 
fortalecer as instituições 
oficiais, como o Banco do 
Brasil e Caixa Económi­
ca. Sua militância políti­
ca incluiu também a ação 
no movimento estudantil, 
enquanto cursou Sociolo­
gia na UnB. Foi por esta 
via que chegou ao Parti-
dão, com o qual tem liga­
ções desde os tempos de 
dura clandest inidade: 
1973. 
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